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VERSO

defolia, toda cheia
jasmim de Mala
bar, muito car-
cegado de per
fume. A pétala
deve ser níti
da, perfumada,
solida, tersa.
Cada cálice de-
ve ser um vaso
de aromas. O
verso seja quai
for o seu ry-
fhmo, tem que
dar luz, perfu-
me. Devem po-
dar-se da lin
guagem poética,
eomo da arvo
re, todos os re
bentos fracos,
amarel'ados ou
m al nascidos, e
não deixar se-
uão os saudá
veis e robustos,
a fim de que,
Çom menos fo-
'bas, brote com
mais viço a ra
ngem, e a bri-

com mais li
berdade nelia
Perpasse, e me-
fíuto. naSÇa °

Polir é bom :
ma s dentro da
b’ente, antes de
acudir o verso
a ° s labios. O
verso ferve na
{bente como no

. bel o mosto. Mas não

O verso é perola.
Não sejam os versos
como a rosa centi-

petalas, mas como o

nascer, enfeitando-o com accrescimos e or
namentos. Ha de ser feito de uma peça e
de uma só inspiração, porque não é obra
de artífice que trabalha a cordel, mas de

homem em cujo
seio se aninham
condores, que
hão de aprovei
tar ao vôo do
condor.

José Marti.

oo

Sua alteza real o principe Humberto de Saboya, herdeiro da
coroa da Italia, em visita ao Brasil e outros paizes da America

do Sul.

(j " w u mosto. Mas não se melhora o vin
tan' S * e 'f°&gt; accrescentando-lhe álcool

nin o, nem se melhora o verso, logo

vinho
e

ao

mostrando a egreja, estão
—Pois beml comprarei

quando elles sairem.

: : ANECDOTA : :

O pintor Lan-
tara (1739-1788),
excedente pai-
zagista, mas que
desenhava mal
as figuras, ti
nha recebido de
um amador a
encommenda de
um quadro re
presentando a
praça em frente
a enreja duma
aldeia. Quando
o quadro ficou
prompto,o ama
dor admirou a
belleza do colo
rido, mas achou
que o scenario
estava muito
vasio.

Senhor Lan-
tara, disse elle
ao artista, o se
nhor esqueceu-
se de pôr os
personagens 7

— Senhor, res

pondeu o pintor
todos na missa,

então o seu quadro


